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Ata da 38ª Reunião Ordinária da Câmara Técnica de Gestão dos Rejeitos e Segurança Ambiental 

Data: 8 e 9 de outubro de 2019 (terça-feira e quarta-feira) 

Horário: 10h às 18h - 9h às 17h 30min 

Local:  Golden Tulip Porto Vitória - Av. Nossa Sra. dos Navegantes, 635 - Enseada do Suá, Vitória – ES.  

 

Nos dias oito e nove de outubro de 2019, às 10h e 9h, iniciou-se a 38ª Reunião Ordinária da Câmara Técnica 

de Gestão de Rejeitos e Segurança Ambiental (CT-GRSA), com abertura pelo seu segundo suplente da 

coordenação, Thales Altoé/IEMA que deu prosseguimento a pauta, conforme relatado a seguir. A reunião 

ocorreu no Golden Tulip Porto Vitória - Av. Nossa Sra. dos Navegantes, 635 - Enseada do Suá, Vitória – ES. Os 

participantes constam da lista de presença anexa. Esta ata contém o resumo dos assuntos pautados 

previamente e dos principais debates ocorridos, conforme previsto no Art. 19 da Deliberação 7 do Comitê 

Interfederativo. O evento foi gravado e está disponível na íntegra em mídia digital para consultas de 

eventuais interessados.  

 

1. Projeto da sede da Defesa Civil de Mariana - Defesa Civil de Mariana 
Welbert Stopa/Defesa Civil informou que o projeto da sede da Defesa Civil de Mariana está dentro do 
escopo do PG-34 e relatou que desde o rompimento da barragem as Defesas Civis tiveram um aumento 
considerável de demanda operacionais e por isso, se percebeu a necessidade de ampliar o local de trabalho 
tendo em vista as demais estruturas que ainda existem e  a necessidade de otimizar o tempo de resposta as 
emergências. Ele informou que o objetivo do projeto seria a construção de uma Sede  própria (centro de 
treinamento) e aquisição de mobiliários destinados a Defesa Civil de Mariana, onde seria alocado todos os 
atores municipais integrantes do sistema de Proteção e Defesa Civil local, ou seja, Secretaria de Defesa 
Social, Defesa Civil e Guarda Municipal, garantindo atendimento unificado e adequado ao público com o 
foco nas ações de prevenção, mitigação, preparação e resposta, fomentado a cultura da percepção do risco, 
as capacitações das comunidades e dos agentes públicos e privados, cujo o principal objetivo, que é formar 
um sociedade resiliente, será alcançado a médio e longo prazo, fortalecendo assim a gestão do risco e de 
desastre. Ele considerou que quanto mais participativa e integrada a comunidade se tornar dentro do 
sistema de defesa civil, as ações prevenção terão um reflexo do dia a dia da comunidade.  
 
Ele informou que a intenção também é promover o treinamento integrado das Defesa Civis do PG-34 e da 
região, através de pareceria com os órgãos estaduais, federais, ONGs e instituições público/privado, ter um 
local apropriado para receber e capacitar as escolas públicas e privadas, permitir melhores condições de 
atendimento ao público e proporcionar condições mínimas de trabalho para o profissional de segurança  
pública e defesa civil com instalações adequadas para a sua atividade específica. Ele apresentou a 
justificativa do pedido considerando que a ameaça (barragem de mineração), cujo risco já está instalado no 
município, demandando uma resposta rápida e acertada em situação de emergência, a aquisição de sede 
própria irá fortalecerá o vínculo com as comunidades fomentando a cultura de resiliência, que este Centro 
de capacitação funcionara como Polo para as demais Defesas Civis inseridas na clausula 173 e bem como as 
da região e que este projeto é de natureza compensatório. Como metodologia, ele informou que 
aconteceria a doação da área a ser construída pelo município via decreto municipal à defesa civil, assinatura 
de termo de aceite e compromisso, com deveres, compromissos e penalidades para todas as partes 
envolvidas: Município, Defesa Civil e Fundação Renova, apresentação de projeto de construção de acordo 
com as normas da engenharia civil e arquitetura, vistoria do local de execução da obra, contratação de 
empresa para prestação de serviço de construção e aquisição de mobiliário. Posteriormente, ele apresentou 
imagens do projeto. Welbert Stopa/Defesa Civil informou que o projeto da sede da Defesa Civil de Mariana 
teria valor estimado para construção e aquisição de equipamentos e mobiliário de quarto milhões e 
quinhentos mil reais. 
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Patrícia Fernandes/SEMAD informou que um dos projetos do PG-34 é a construção e/ou reforma das Sedes 
das Defesas Civis dos 4 municípios impactados e considerou que o projeto apresentado pela Defesa Civil de 
Mariana está no escopo do PG-34. Ela sugeriu que a Defesa Civil encaminhasse todo o projeto para a 
Fundação Renova para que ela se manifeste e posteriormente se iniciar as discussões para implementação 
da sede. ENCAMINHAMENTO 38.1: A CT-GRSA enviará o Projeto da sede da Defesa Civil de Mariana para 
Fundação Renova, para uma análise e manifestação e posterior início de discussão sobre a 
implementação.  
 
2. Minuta de Nota Técnica sobre o Escopo do Programa 34 – CT-GRSA 
Patrícia Fernandes/SEMAD apresentou detalhadamente a nota de avaliação do documento “Definição do 
Programa PG-034 - PROGRAMA DE PREPARAÇÃO ÀS NOTA TÉCNICA CT-GRSA nº 16/2019 3 EMERGÊNCIAS 
AMBIENTAIS - FM-GPR-001 Rev. 00” apresentado pela Fundação Renova a CT-GRSA, visando subsidiar as 
discussões no âmbito do CIF, para a aprovação do PG-34. Apresentou os objetivos descritos pela Fundação 
Renova para o PG-34 e os projetos elaborados pela Fundação Renova para atendimento ao TTAC.  
 
Ela informou que a Fundação Renova propôs 03 (três) indicadores e estabeleceu ainda quatro critérios para 
encerramento do Programa, sendo eles: Instalação dos Sistemas de Alerta de Emergência e de Alerta de 
Cheias, bem como o treinamento da Defesa Civil na utilização dos mesmos, custeio da manutenção dos 
sistemas de Alerta de Emergência e de Alerta de Cheias e assessoria técnica para as Defesas Civis durante os 
5 (cinco) primeiros anos de operação, transferência formal das atividades de manutenção e operação dos 
sistemas de Alerta de Emergência e de Alerta de Cheias para a empresa Samarco e transferência formal da 
atividade de realização do censo populacional para a empresa Samarco (após os 5 anos previstos na Cláusula 
173). Posteriormente, ela apresentou todo histórico das ações relacionadas ao PG-34 e a análise da CT-GRSA 
quanto a proposta da Fundação Renova. 
 
Em relação aos Projetos “Instalação de Sistema de Alerta de Emergência”; “Monitoramento e Manutenção 
do Sistema de Alerta de Emergência e “Execução de Censo Populacional e Simulados à Defesa Civil”, Patrícia 
Fernandes/SEMAD apresentou a contextualização das questões sobre segurança das barragens de 
mineração e o arcabouço legal que determina as obrigações dos empreendedores que possuem este tipo de 
estrutura sob sua responsabilidade. Ela considerou que todos os estudos apresentados pela Samarco a 
época, em atendimento a notificação proferida pelo IBAMA, estavam respaldados nas exigências da 
legislação Federal e continham o Plano de Barragens com todo os procedimentos que existiam na época.  
 
Ela considerou ainda que ao iniciar discussões sobre o escopo do PG-34, percebeu-se que existem 3 
programas dentro de um programa compensatório que deve ser executado pela Fundação Renova e que 
existem ações que são de obrigação legal da Samarco e que consequentemente não deveria constar do 
programa. Nesse sentido, ela relatou que o TTAC não deve reparar e custear obrigações que já seriam da 
Samarco devido a Lei Federal e considerou preocupante que mais de R$ 14.000.000,00 do Programa PG-34, 
ou seja, grande parte do valor total previsto, não estejam sendo utilizados para recuperação dos danos 
causados pelo rompimento da barragem de Fundão, mas reinvestidos nas obrigações legais da própria 
Samarco. Conclui, portanto, que o escopo proposto pela Fundação Renova não atende ao disposto na 
Cláusula 173 do TTAC e que os projetos PF0071, PF8340 – sistema de emergência e PF8341 devem ser 
excluídos do Programa 34, devendo os custos já realizados serem retirados do escopo deste Programa, 
sendo de responsabilidade da Samarco, sejam as ações pretéritas como as futuras de manutenção e 
monitoramento das instalações, bem como a realização dos simulados e sensos. 
 
Posteriormente, ela apresentou detalhes sobre os projetos “Sistema de Monitoramento e Alerta de Cheias”; 
“Monitoramento e Manutenção do Sistema de Cheias” que tinham o objetivo de avaliar os impactos 
indiretos que o desastre poderia produzir nas regiões impactadas, a partir da deposição de rejeitos, não 
podendo os recursos dispendidos com esta ação serem classificados como compensatórios ou como apoio e 
incremento das Defesas Civis. Ela relatou que CT-GRSA entende que esta ação deveria ser remetida para um 
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programa de cunho reparatório e se caso seja mantida no escopo do PG-34, ele deverá prever a utilização de 
recursos reparatórios, o que demandaria um processo de repactuação, conforme estabelecido no TTAC e 
que o GAT/CIF deverá ser consultado para que o mesmo se posicione e auxilie a CT-GRSA na tomada de 
decisão, a partir do acompanhamento do “Plano de Ação Emergencial para o Período Chuvoso” que vem 
sendo realizado e de como os dados deste Plano vem sendo utilizados para a recuperação da bacia do rio 
Doce. 
 
Ela apresentou detalhes sobre os Projetos “Reestruturação da Defesa Civil” e “Processo de Apoio a Defesa 
Civil” e as propostas apresentadas pela Fundação Renova e suas respectivas análises da CT-GRSA. A CT-GRSA 
considerou que a Fundação Renova deverá apresentar uma proposta para revisão do documento “Definição 
do Programa PG-034 - PROGRAMA DE PREPARAÇÃO ÀS EMERGÊNCIAS AMBIENTAIS”, com o detalhamento 
dos projetos, objetivos (geral e específicos), indicadores, orçamento e cronograma. Welbert Stopa/Defesa 
Civil de Mariana sugeriu que após a reunião os trabalhos do Grupo de Trabalho iniciassem para iniciar 
discussão sobre o escopo.  
 
Devido à ausência dos representantes da Fundação Renova do PG-34, Patrícia Fernandes/SEMAD solicitou 
que ficasse registrado a necessidade da Fundação Renova se organizar melhor, de forma que estejam 
presencialmente nas reuniões e considerou que se líderes do PG-34 estivessem na reunião a discussão seria 
melhor. Tereza Cristina/Fundação Renova justificou a ausência e relatou que sentiu falta do projeto onde 
aconteciam treinamentos com os gestores das escolas. Felipe Andrade/Fundação Renova relatou a 
experiencia compartilhada com a CT-ECLET e considerou que as mesmas práticas poderiam ser trazidas para 
a CT-GRSA. ENCAMINHAMENTO 38.2: A CT-GRSA realizará alteração da NT com inclusão do Grupo de 
trabalho entre Fundação Renova, Defesas Civis e membros da Câmara Técnica para discussão do PG-34.  
 
NT aprovada, sem objeção.  
 
3. Peer review dos estudos feitos pela Potamos, elaborados pela Themag. Atualização do status das 

lagoas do ES - PMR Piloto Lagoas de Linhares 
 
Tarsicio Celestino/Themag apresentou o resumo e objetivo da atualização, que seria a consolidação dos 
estudos realizados até o momento pela Themag no que tange a barragem do Rio Pequeno e relatou que a 
barragem do Rio Pequeno foi construída sem elaboração de projeto, sem caracterização da fundação e de 
materiais de construção, sem drenagem interna, sem controle de compactação, sem transições na proteção 
superficial e com grande heterogeneidade das características do aterro e que a segurança avaliada para 
Ruptura Drenada, Liquefação e Erosão Interna e calculadas probabilidades de ruina, e não apenas fatores de 
segurança. Posteriormente, ele apresentou as diferenças fundamentais entre os estudos da Themag e 
Potamos, detalhando os arranjos possíveis para uma barragem definitiva e suas alternativas. Ele relatou que 
em abril de 2019, a Themag comprovou o veredito da Potamos e recomendou que fossem realizadas 
intervenções na estrutura e que diferentes alternativas de reforço foram propostas ao longo de 2019, mas 
nenhuma delas se mostrou capaz de garantir condições adequadas de segurança para o período chuvoso 
2019-2020. Nesse sentido, ele informou que foi concluído que a forma menos arriscada de se atravessar o 
próximo período chuvoso seria o descomissionando da barragem e lançando, se necessário, uma 
ensecadeira de proteção. 
 
Emilia Brito/IEMA relatou que os documentos referentes a este tema entregues para CT-GRSA e CIF estão 
em descompasso com as informações prestadas no âmbito judicial e considerou interessante que todas as 
discussões fossem bem alinhadas para evitar retrabalho.  
 
Virginia Pimentel/Themag apresentou um breve histórico dos problemas relacionados ao barramento do Rio 
Pequeno e descreveu as diferenças de metodológicas no cálculo das vazões do Rio Pequeno, as semelhanças 
e diferenças de metodológicas para o cálculo de vazões no Rio Doce e as diferenças metodológicas no 
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cálculo da probabilidade de galgamento do barramento pelo Rio Pequeno. Posteriormente, ela concluiu 
também que apesar dos procedimentos de cálculo terem sido diferentes, os resultados da Potamos e da 
Themag levam à mesma conclusão: que a barragem se encontra em condições inadequadas de segurança e 
que as probabilidades de ruína são demasiadamente elevadas e assim, ambas as empresas recomendaram o 
descomissionamento da estrutura. Ela relatou que a Themag realizou estudos posteriores recomendando 
que esta é a melhor alternativa e que neles mostrou-se que não é possível garantir nem intervir para 
garantir a segurança da estrutura e da população a jusante antes do próximo período chuvoso. A integra da 
apresentação está disponível para consulta de eventuais interessados.  
 
Após questionamentos sobre qual estudo deve ser levado em consideração, pensando no atendimento da 
deliberação n° 164. Juliana Bedoya/Fundação Renova informou que para avaliação de impacto detalha em 
função do barramento e que subsidia o GT-Baixo Doce deve ser levado em conta o estudo da Potamos e 
esclareceu que todos esses estudos incialmente foram feitos para ajudar na tomada de decisão sobre o 
barramento, porém a decisão foi tomada em juízo.  

 
4. Análise da viabilidade socioambiental das opções de barramento 
Charles Parreiras/AMPLO relatou que o trabalho foi desenvolvido com base na Nota Técnica 7 – aprovada 
em 05/10/2018 pela Câmara Técnica de Gestão de Rejeito e Segurança Ambiental – CT-GRSA e que teve por 
objetivo discutir possíveis restrições aos sistemas ambientais e ao uso antrópico, e os impactos potenciais no 
contexto das lagoas Nova e Juparanã (ES) e em seus entornos diretos em razão de interferências e perdas 
que podem se materializar com a implantação dos barramentos definitivos. Posteriormente, ele apresentou 
detalhes sobre as alternativas analisadas, conhecimento Adquirido e indícios de impactos futuros em relação 
aos barramentos emergências, avaliação ambiental dos barramentos definitivos e a análise FOFA ((F)orças, 
(O)portunidades, (F)raquezas e (A)meaças – FOFA/SWOT). Não houve questionamentos. A integra da 
apresentação está disponível para consulta de eventuais interessados.  
 
5. Apresentação da Modelagem Hidrodinâmica das lagoas Nova e Juparanã – Potamos 
Leonardo de Jesus e Fábio Piccoli/Potamos apresentaram detalhes sobre a implementação dos modelos 
numéricos e os resultados obtidos a partir deles e consideraram que: os resultados apresentados remetem a 
simulação de um evento extremo, com tempo retorno de 100 anos, monitorado  pelas estações 
fluviométricas da Bacia do Rio Doce, quando foram encontradas incertezas notáveis nas estimativas das 
cargas, foram adotadas extrapolações mais conservadoras, os valores das cargas estimadas ficaram 
próximos ou superiores aos valores das medições realizadas pelo IEMA para o período pós-ruptura e 
máximos observados no PMQQS, os resultados do modelo numérico mostram que não houve um avanço das 
águas do Rio Doce maior que 5km para Lagoa Juparanã e maior que 1.5km para a Lagoa Nova. Para o cenário 
natural os resultados mostram desenquadramento (Classe1) para chumbo total, ferro dissolvido e manganês 
total, com relação a estes parâmetros o período de desenquadramento foi de cerca de dois dias para a Lagoa 
Juparanã e de um dia para a Lagoa Nova. Para os cenários com barramentos, por não haver contato das 
águas do Rio Doce com as lagoas, não há considerações a serem feitas com relação a entrada dos 
constituintes e ainda para os cenários com barramentos, há uma tendência a manter o desenquadramento 
quanto a concentração de ciano bactérias.  
 
Emilia Brito/IEMA informou que o documento apresentado estava diferente do que foi protocolado 

anteriormente, por isso os representantes do IEMA decidiram não se manifestar.  

6. Minuta de Nota Técnica Lagoas – Qualidade de água e sedimento 
Emilia Brito/IEMA relatou que o Termo de Referência proposto, no ano de 2016, não tinha como objetivos a 

análise da capacidade de tratamento das ETAs, além de que esse não é o único uso das lagoas analisadas e 

que há recomendação que o ponto fosse remetido à Câmara Técnica de Segurança Hídrica e Qualidade da 

Água, para avaliação e posicionamento sobre o assunto. Ela informou que os técnicos responsáveis pelas 

análises recomendaram a aprovação do estudo revisado apresentado, referente à qualidade de água e 
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sedimento do baixo rio Doce e das lagoas Nova e Juparanã, devido ao atendimento da NT 07-2019 CT-GRSA 

e informou que dados poderão ser utilizados como input para a modelagem hidrodinâmica e, 

consequentemente, a percepção do impacto do rio Doce nos corpos hídricos lênticos do Baixo Doce.  

A NT foi aprovada, sem objeções. 

7. Minuta de Nota Técnica Lagoas – Modelagem hidrodinâmica 
Emilia Brito/IEMA apresentou breve histórico e informações sobre as análises realizadas. Após amplo 

debate, ela considerou necessário realizar correções que alterarão as premissas e resultados do estudo 

proposto e que por constatar inconsistências nas concentrações dos constituintes, detalhes técnicos sobre a 

regressão linear e também sobre o modelo digital do terreno utilizado, o corpo técnico responsável pela 

análise recomendou a reprovação do estudo apresentado e solicitou que todas as dúvidas resumidas na NT 

fossem devidamente esplanadas, em documento oficial, acompanhada de nova modelagem hidrodinâmica 

com os ajustes supracitados e redefinição das condições iniciais. Juliana Bedoya/Fundação Renova solicitou 

que fique descrito na NT que devem ser usados dados do período chuvoso.     

A NT foi aprovada, sem objeções.  

No dia 9 de outubro, deu início ao segundo dia da 38ª Reunião Ordinária da Câmara Técnica de Gestão de 

Rejeitos e Segurança Ambiental (CT-GRSA). Por videoconferência estavam presentes a Sra. Patrícia 

Fernandes/SEMAD, Sr. Luiz Otávio/FEAM e o Sr. Ramon Lopes/EY.  

Antes de dar início a pauta estabelecida, Emilia Brito/IEMA relatou que ficou claro ao final do dia anterior 
que a CT-GRSA e a Fundação Renova estavam discutindo estudos diferentes. Nesse sentido, Juliana 
Bedoya/Fundação Renova propôs entregar no dia 20 de outubro todos os estudos pendentes e solicitou que 
as Notas Técnicas fossem retiradas e analisadas novamente com base nos novos documentos. Emilia Brito 
informou que a NT não seria levada ao CIF e que antes da próxima reunião da CT-GRSA a equipe realizaria 
uma reunião de alinhamento com a Potamos. ENCAMINHAMENTO 38.3: A Fundação Renova enviará 
estudos de modelagem 3D (ainda não entregues e apresentados na CT-GRSA) em complementação aos 
estudos protocolados (modelagem 2D) e o estudo atualizado de viabilidade. Prazo: 20/nov. 
 
ENCAMINHAMENTO 38.4: O GT-Baixo Doce realizará reunião para que os membros do GT Baixo Doce 

envolvidos na análise sanem as dúvidas e apresentem na CT do dia 12/11 a NT de análise destes estudos. 

Prazo: 11/nov. 

8. Minuta de Nota Técnica Lagoas – Viabilidade Socioambiental dos barramentos 
Emilia Brito/IEMA apresentou brevemente a análise realizada que trouxe como conclusão que o estudo foi 

considerado como não entregue devido ao não atendimento da Deliberação 25 de 20 de setembro de 2016 

e sujeitos às penalidades previstas no TTAC, conforme cláusula 247. 

Ela informou que os órgãos ambientais que analisaram o estudo aguardavam por questões ambientais, 

como: Apresentação da Área de Preservação Permanente (APP): Área afetada pela construção da estrutura 

atual com o respectivo Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD) e área afetada por cada opção de 

barramento e a sua nova área de APP, contemplando a possível área perdida. Para opção sem o barramento: 

Área de impacto nas lagoas pela intrusão das águas do rio Doce, período estimado que a qualidade da água 

das lagoas não atende a legislação ambiental vigente, indicando os componentes que estão em 

desconformidade após contato com água do Rio Doce, quais atividades seriam impactadas e/ou cessadas no 

período que apresentam desconformidades e indicação das opções de remediação.   

Thales Altoé/IEMA solicitou que o pedido de notificação descrito ao fim da nota fosse retirado para análise 

posterior da necessidade de notificação. A NT foi aprovada, sem objeções.  
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9. Minuta de Nota Técnica Análise do Plano de Estudo para a Região Deltaica e Planície Costeira do rio 
Doce 

Emilia Brito/IEMA apresentou um breve histórico das discussões realizas e informou que foram criadas 
diretrizes para definição da escolha dos pontos de amostragem e que os pontos que tiveram divergência em 
sua definição seriam analisados em campo juntamente com a equipe técnica da Fundação Renova.  
 
Ela explicou que a partir das análises realizas, os membros do GT Baixo Doce e da CT-GRSA sugeriram pela 
aprovação do plano de trabalho, com as devidas ressalvas e que eles consideraram que os pontos de coleta 
proposto pelo Plano de trabalho para os estudos na região deltaica do rio doce e sua planície costeira 
deverão ser realocados de acordo com os objetivos propostos pelo GT Baixo Doce, ou seja, de investigação 
dos impactos ambientais da região. Ela solicitou que o cronograma das campanhas fosse compartilhado, 
assim como um contato responsável pelas coletas e que fossem iniciados os trabalhos propostos, após a 
aprovação desta Nota Técnica pela CT-GRSA, nos pontos já aprovados e nos pontos com pequenos ajustes. 
Informou que a Fundação Renova deverá apresentar a revisão deste Plano de Trabalho no prazo de 15 dias a 
partir da aprovação. 
 
Emilia Brito/IEMA reforçou que os pontos estão alocados em área de comunidades tradicionais e informou 
que os técnicos do IEMA participarão da CT-IPCT para pedir permissão para acessar a área, agendando com 
os representantes da comunidade uma reunião posterior junto a CT-GRSA e ao IEMA para esclarecimentos 
de eventuais dúvidas. Jadilson Lino/CRQ Degredo informou que se as ações da Fundação Renova não forem 
coerentes com as necessidades da comunidade, o território não será liberado para acesso das equipes.  
 
A NT foi aprovada, sem objeções. 
 
10.  Minuta de Nota Técnica Análise do Estudo Expedito da Mancha de Inundação da Cheia de 2016 
Emilia Brito/IEMA apresentou um breve histórico e posteriormente detalhou as análises realizadas e suas 
respectivas requisições e a conclusão, que diz que o estudo apresentado teve como objetivo formar base 
para o refinamento do volume e área de deposição de rejeitos, considerando as cheias de 2016 e que o 
mesmo foi atendido, mas baseada em premissas que aumentam a imprecisão dos resultados gerados.  
 
Concluiu-se que o estudo apresentado carece de informações importantes como metodologias de análises e 
ausência de dados refinados, como uma topobatimetria com maior precisão e já disponibilizados para a 
Fundação Renova e que todos os resultados deverão ser revisados e constatou-se que o estudo não atende a 
Deliberação nº 25 do CIF, pois não foram apresentadas a Anotações de Responsabilidade Técnica (ARTs) dos 
profissionais envolvidos e não foram liberados os acessos a todos os dados utilizados para o 
desenvolvimento do estudo, como os arquivos shapefiles. Por isso, a CT-GRSA reprovou o documento 
“Estudo Expedito da Mancha de Inundação da cheia de 2016 no Rio Doce” apresentado e solicitou que a 
Fundação Renova apresentasse, no prazo de 30 dias corridos, o novo estudo considerando o TR de 10 anos 
para todo o trecho capixaba. Além disso que se fosse utilizado o estudo da Walm com o TR de 10 ano, que já 
está produzido, para dar celeridade ao processo. Houve amplo debate. 
 
Patrícia Fernandes/SEMAD informou que a Diretoria de Gestão Territorial Ambiental (DGTA/SEMAD) em 
conjunto com o IGAM está produzindo Nota Técnica com a análise deste estudo que deverá ser concluída na 
data de 14/10/2019  e que a SEMAD realizou reunião com a Fundação Renova em 23/08/2019, tendo 
discutido pontos de dúvida sobre o estudo, que a Fundação Renova esclareceu. Ela considerou que não 
cabe, neste momento a reprovação do estudo e informou que a revisão a ser feita pela Fundação Renova 
deverá levar em consideração as recomendações da análise da SEMAD e IGAM, para o território mineiro, 
que serão encaminhadas oportunamente à Fundação Renova. Ela solicitou que a divergência fosse registrada 
na Nota Técnica. 
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Melina Alencar/Fundação Renova informou que o estudo foi apresentado no IGAM e na CT-GRSA de maio, 
detalhando todas as premissas. Ela informou que o estudo foi amplamente apresentado e discutido nesses 
dois momentos e concordou que o estudo merece um detalhamento melhor.  
 
ENCAMINHAMENTO 38.5: A Fundação Renova enviará atualização do relatório de forma que atenda todas 
as requisições presentes na NT n° 21 apresentada durante a 38ª RO da CT-GRSA e os seus 
encaminhamentos.  
 
A NT foi aprovada, com objeções da SEMAD.  
 
11.  Follow Up do Manejo de Rejeitos 

a.  Ações em andamento nos PMRs aprovados 
Juliana Bedoya/Fundação Renova informou que em relação aos trecho 1 ao 4 houve a apresentação dos 
projetos, no qual a a SUPPRI emitiu a Nota Técnica N° 03/2019, solicitando adequações aos projetos e 
relatórios do Cânion T3, tributários, drenagens e restauração florestal e que por se tratar de áreas dentro do 
limite do empreendimento, objeto do Parecer Único, e por haver a interface entre as ações solicitadas para a 
Fundação Renova e para a Samarco, solicitou adequação dos projetos de recuperação.  
 
Em relação aos trechos 6 a 9, ela informou que para as manutenções de Controle de Erosão já há empresa 

mobilizada em campo (áreas que não necessitam de licenciamento específico) e cronograma de 

manutenções definido e reforçou que para regiões que precisam do licenciamento ainda está ocorrendo 

discussões com a SUPPRI em como isso será conduzido. Sobre a Cachoeira de Camargos, Juliana 

Bedoya/Fundação Renova informou que ainda não houve parecer por parte do IEF e que todo o processo de 

revisão do projeto já foi feito, porém é necessário autorização ambiental para iniciar as ações. Sobre a 

renaturalização, ela informou que foi finalizada a 3ª campanha e que agora se espera os resultados das 

análises. Patrícia Fernandes/SEMAD solicitou que a Fundação Renova apresentasse um relatório sucinto da 

situação atual do Projeto de Renaturalização e o cronograma. ENCAMINHAMENTO 38.6: A Fundação 

Renova deverá apresentar um relatório sucinto da situação atual do Projeto de Renaturalização, com a 

atualização do cronograma e entrega dos estudos finais.  

Sobre a Estação De Tratamento Natural (ETN), ela informou que o projeto foi apresentado em reunião da CT-

GRSA, que em maio a SEMAD informou sobre a necessidade de obtenção de autorização ambiental para 

implantar o projeto, em junho a Fundação Renova protocolou ofício com documentação técnica solicitando 

a dispensa de outorga e dispensa de DAIA, em julho a Fundação Renova obteve a dispensa de outorga do 

IGAM (Ofício IGAM/DPLR nº. 14/2019) e que em julho o IEF analisou o processo e concluiu que a ETN não 

está dispensada de formalização de DAIA e que por este motivo seria necessário passar pelo processo de 

licenciamento.  

Em relação aos trechos 10 e 11, Juliana Bedoya/Fundação Renova informou que para o aterro do campo de 

futebol está sendo feita a regularização ambiental e que para o monitoramento da Eficácia das Ações no 

Rejeito foi iniciada a campanha de monitoramento dos transcectos, que terão seus resultados apresentados 

para a CT-GRSA.  

Sobre o trecho 5, Patricia Fernandes/SEMAD informou que estão ocorrendo discussões junto a comunidade 

para se pensar em um novo uso para área e relatou que a Samarco protocolou junto a SEMAD um estudo de 

cenários, o qual ainda está sendo analisado. Ela considerou que é muito complexo para a CT-GRSA aprovar 

um PMR, sem a aderência desses estudos vinculados ao descomissionamento do dique e se comprometeu 

em fazer um documento técnico pontuando todas as questões, colocando o plano de manejo desse trecho 

em stand by ou acoplando-o ao TAC. Juliana Bedoya/Fundação Renova considerou que a retirada ou 
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permanência do dique deve ser equacionada, visto que diversos experts têm opiniões divergentes sobre 

essa decisão.  

Juliana Bedoya/Fundação Renova que não houve muito avanço, visto a dificuldade em relação ao 

licenciamento e solicitou auxílio da CT-GRSA junto aos órgãos reguladores, de forma seja encontrada solução 

para o licenciamento. ENCAMINHAMENTO 38.7: A Fundação Renova deverá apresentar, na próxima CT-

GRSA, estudo que teve o objetivo de verificar a influência do período chuvoso nos troncos colocados pelo 

Projeto de Renaturalização no rio Gualaxo do Norte. 

ENCAMINHAMENTO 38.8: A Fundação Renova solicitará apresentação da Walm sobre a renaturalização.  

ENCAMINHAMENTO 38.9: A Fundação Renova realizará apresentação detalhada sobre os trechos 13 e 14. 

Após questionamentos sobre os posicionamentos das auditorias, foi solicitado relatórios da AECOM. 

ENCAMINHAMENTO 38.10: O secretariado da CT-GRSA atualizará pasta com os relatórios da AECOM e 

enviará aos membros o link atualizado. 

ENCAMINHAMENTO 38.11: A Fundação Renova enviará a CT-GRSA o número de protocolo referente a 

documentação entregue ao IEF sobre a Cachoeira Camargos.  

b. Andamento dos estudos dos PMRs dos trechos 13 a 17 
Melina Alencar/Fundação Renova informou que o plano dos trechos 13 e 14 foi protocolado no dia 
1/outubro e está sob análise dos técnicos da CT-GRSA. Para os trechos 15 e 16, ela informou que o protocolo 
está previsto para fevereiro e abril de 2020, respectivamente. Para o trecho 17, o protocolo previsto para 
Fevereiro/21, conforme resultados dos estudos do Professor Rosman.  

Antônio Freitas/Golder informou que as principais atividades nos trechos 15 e 16 seria a amostragem 
complementar nos trechos, incluindo ambientes de praia, estuário, manguezal e restinga e elaborar volumes 
(relatórios) independentes para a Aplicação do Plano de Manejo de Rejeito nos Trechos 15 e 16 e detalhou o 
cronograma macro.  

Ele informou que para a intracalha será realizada a reamostragem em 05 transectos (02 no Trecho 15 e 03 
no Trecho 16) para avaliação temporal, a amostragem em 19 transectos adicionais (11 no Trecho 15 e 8 no 
Trecho 16) em áreas de com potencial de deposição de rejeitos definidos na Nota Técnica e dos 19 
transectos, 06 serão definidos em campo com base no screening no leito do rio por (coleta em 144 pontos 
adicionais – 02 em cada seção transversal com draga van veen). Para extracalha será feita a amostragem em 
ambos os lados do rio junto aos transectos intracalha (24 transectos) e a amostragem em propriedades com 
base nas informações do cadastro que indicam potencial deposição de rejeito. 

Posteriormente, ele apresentou detalhes sobre a previsão de complementação de Amostragem do Trecho 
15 e a localização dos pontos para essas amostragens dos trechos 15 e 16. Apresentou cronograma 
detalhado da complementação dos trechos 15 e 16 na intracalha e extracalha e a proposta de 
monitoramento dessas áreas. A integra da apresentação está disponível para consulta de eventuais 
interessados.  

12.  Check List de atendimento dos encaminhamentos: 37.1; 37.2; 37.4; 37.5 
Sobre o encaminhamento 37.1, Luana Lima/Fundação Renova informou que em atendimento a ele foi 
enviado no dia 23 de agosto o ofício n° ofício 08/20197654. Daniel Nazareth/Rosa Fortini informou que os 
documentos apresentados no ofício citado, não condiz com a apresentação realizada pela Fundação Renova 
na 37ª Reunião Ordinária da CT-GRSA.  

Em relação ao encaminhamento 37.2, Luana Lima/Fundação Renova informou que o documento estava 
atendido, porém não foi possível encaminhá-lo. Ela garantiu que enviaria o documento no fim da reunião e o 
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complemento do encaminhamento 37.1. Em relação ao encaminhamento 37.4, a coordenação ficou de 
analisar as tratativas dadas e se não tivesse sido atendido, seria replicado.  

Encaminhamento 37.5, Vinicius Brito/Fundação Renova informou que os documentos foram enviados e 

reforçou o inventário disponibilizado foi o feito na época do evento.  

Daila Ferreira/Fundação Renova fez informe sobre a necessidade de reunião para alinhamento do Plano de 

Coleta em profundidade no reservatório de Candonga e áreas adjacentes e solicitou ainda que o Antônio 

Carlos da Comissão de Atingidos oficializasse a solicitação feita em relação a remoção de rejeitos em Novo 

Soberbo e Rio Doce. ENCAMINHAMENTO 37.5: A Rosa Fortini oficiará data da próxima reunião entre o PG-

23 e os interessados acima citados, a fim de dar continuidade a aprovação do Plano de Coleta em 

profundidade no reservatório de Candonga e áreas adjacentes, conforme os ofícios: 065/2019 e 103/2019 

da Rosa Fortini. 

ENCAMINHAMENTO 37.6: A Rosa Fortini oficiará a solicitação do Sr. Antônio Carlos da Comissão de 

Atingidos requerida na reunião do dia 16/07/19 em Coopsoberbo, referente a remoção de rejeitos em 

Novo Soberbo e Rio Doce. 

13.  Tratativa do Cronograma UHE, referente ao ofício nº 84/2019 CT-GRSA/SEMAD 
Rai Clara/Fundação Renova relatou que devido a solicitação dos membros da CT-GRSA a respeito do 
cronograma, a Fundação Renova internalizou essa discussão e realizou contato com a SEMAD para descrição 
das ações que serão realizadas na UHE, de forma que não haja confronto entre as atividades e eventuais 
licenciamentos que porventura serão necessários.  
 
Daniel Nazareth/Rosa Fortini solicitou, em nome dos atingidos, solicitou que seja feito um aviso formal a 
comunidade sobre o início das obras na região.  
 
14.  Encaminhamento  

Item Referência Ação Prazo 

Ação 
Interna 

ou 
Externa? 

Responsável 

38.1 
Projeto da sede da 

Defesa Civil de Mariana  

Enviar para a Fundação Renova o projeto da 
sede da Defesa Civil de Mariana, para uma 
análise e posteriormente iniciar o processo 

de discussão e implementação. 

- Interno 
Coordenação da CT-

GRSA 

38.2 
Minuta de Nota Técnica 

sobre o Escopo do 
Programa 34  

Realizar alteração da NT com inclusão do 
grupo de trabalho entre Fundação Renova, 

Defesas Civis e membros da Câmara Técnica 
para discussão do PG-34. 

- Interno 
Coordenação da CT-

GRSA 

38.3 
Minuta de Nota Técnica 

Lagoas – Modelagem 
hidrodinâmica  

Enviar estudos de modelagem 3D (ainda 
não entregues e apresentados na CT-GRSA) 

em complementação aos estudos 
protocolados (modelagem 2D) e também o 

estudo atualizado de viabilidade. 

20/nov Externo 
Juliana 

Bedoya/Fundação 
Renova 

38.4 
Minuta de Nota Técnica 

Lagoas – Modelagem 
hidrodinâmica  

Realizar reunião para que os membros do 
GT Baixo Doce envolvidos na análise sanem 
as dúvidas e apresentem na CT do dia 12/11 

a NT de análise destes estudos. 

11/nov Interno GT-Baixo Doce 



  

 

 
Ata da 38ª Reunião Ordinária da CT-GRSA 

 

38.5 

Minuta de Nota Técnica 
Análise do Estudo 

Expedito da Mancha de 
Inundação da Cheia de 

2016 

Enviar atualização do relatório de forma 
que atenda todas as requisições presentes 
na NT n° 21 apresentada durante a 38ª RO 

da CT-GRSA.  

30 dias 
corridos 

Externo 
Juliana 

Bedoya/Fundação 
Renova 

38.6 
Follow Up do Manejo de 

Rejeitos  

Apresentar um relatório sucinto da situação 
atual do Projeto de Renaturalização, com a 
atualização do cronograma e entrega dos 

estudos finais.  

- Externo 
Juliana 

Bedoya/Fundação 
Renova 

38.7 
Follow Up do Manejo de 

Rejeitos  

Apresentar estudo que teve o objetivo de 
verificar a influência do período chuvoso 

nos troncos colocados pelo Projeto de 
Renaturalização no rio Gualaxo do Norte.  

39ª RO da 
CT-GRSA 

Externo 
Juliana 

Bedoya/Fundação 
Renova 

38.8 
Follow Up do Manejo de 

Rejeitos  
Solicitar apresentação da Walm sobre a 

renaturalização.  
39ª RO da 
CT-GRSA 

Externo 
Juliana 

Bedoya/Fundação 
Renova 

38.9 
Follow Up do Manejo de 

Rejeitos  
Realizar apresentação detalhada sobre os 

trechos 13 e 14. 
39ª RO da 
CT-GRSA 

Externo 
Juliana 

Bedoya/Fundação 
Renova 

38.10 
Follow Up do Manejo de 

Rejeitos  
Atualizar pasta com os relatórios da AECOM 

e enviará aos membros o link atualizado. 
Imediato Interno 

Secretariado da CT-
GRSA 

38.11 
Follow Up do Manejo de 

Rejeitos  

Enviar a CT-GRSA o número de protocolo 
referente a documentação entregue ao IEF 

sobre a Cachoeira Camargos.  
- Externo 

Juliana 
Bedoya/Fundação 

Renova 

38.12 
Resposta ao 

encaminhamento E 37.5  

Oficializar a data da próxima reunião entre 
o PG23 e os interessados acima citados, a 
fim de dar continuidade a aprovação do 

Plano de Coleta em profundidade no 
reservatório de Candonga e áreas 

adjacentes, conforme os ofícios: 065/2019 e 
103/2019 da Rosa Fortini. 

- Externo Rosa Fortini 

38.13 
Resposta ao 

encaminhamento E 37.5  

Oficializar a solicitação do Sr. Antônio Carlos 
da Comissão de Atingidos requerida na 

reunião do dia 16/07/19 em Coopsoberbo, 
referente a remoção de rejeitos em Novo 

Soberbo e Rio Doce. 

- Externo Rosa Fortini 

 
 
Ata aprovada na 40ª Reunião Ordinária da CT-GRSA em 18/12/2019 

 
 
 
 
 

________________________________ 
Thales Del Puppo Altoé 

Coordenador Suplente da CT-GRSA 


